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			Dedico esta obra à fonte primordial, à Deusa Mãe, por sua presença e abundância em minha vida e por sua proteção constante.


			E ao Deus, pela força espiritual, que, nessa união equilibrada, me deu forças para superar as minhas tempestades a ponto de curar o outro!


			E as futuras bruxas e aos meus futuros netos e bisnetos e, assim, passo, através de minha árvore genealógica que é minha ancestralidade , a sabedoria conquistada.


			A vocês, a minha eterna gratidão!
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			Eu sou a deusa


			Dos dez mil nomes


			Infinitas possibilidades


			Todos os poderes dela são meus


			Todos os poderes dela estão em mim


			(Claudiney Prieto)
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Descrição gerada automaticamente]


			Figura 1 - Triskle. Fonte: Wikimedia (2006, on-line).


		




		

			E encontre seu caminho com o vento soprando por trás


			Que o sol ilumine o seu rosto


			Que a chuva umedeça os seus campos até nos encontrarmos


			Que a deusa o mantenha no aconchego de suas mãos


			Que o círculo se abra, mas não se quebre


			Que o amor da deusa esteja entre nós


			Feliz encontro, feliz despedida


			Feliz reencontro, irmãs


			Que o círculo se abra, mas não se quebre


			Que o amor da deusa esteja entre nós


			Feliz encontro, feliz despedida


			Feliz reencontro, irmãs


			Que o círculo se abra, mas não se quebre


			Que o amor da deusa esteja entre nós


			Feliz encontro, feliz despedida


			Feliz reencontro, irmãs


			“Bênça”, ó mãe


			“Bênça”, ó mãe


			“Bênça”, ó mãe


			(Melissas)


		




		

			Eu sou o amor


			Eu estou aqui


			Eu sou a onda


			Eu sou todo o mar


			(Camomila Chá)


			
O início


			Depois de mais de meio século de vida, ao olhar para trás, consigo olhar minha linha de vida como uma fila de espelhos que, em cada reflexo, mostram imagens de mais de três décadas de bruxaria em meu sangue e em minha vivência. Percebo, então, o longo caminho que trilhei até aqui. Ainda muito pequena, minha ligação com o oculto era imensa! Uma menininha diferente; especial; um tanto assustadora; que via; ouvia e previa situações que ainda não tinham acontecido, pois meus olhos estavam aqui no presente, porém minha visão estava no que viria a acontecer. Naquela época, todos os “diferentes”, assim como eu, eram tratados de forma bem peculiar, para não dizer preconceituosa. O rótulo de louco andava conosco por onde íamos, ou seja, era hospício ou muita tarja preta na cabeça. Por ser “estranha”, enfrentei sérias dificuldades de adaptação. Meu quadro se agravava ainda mais por trazer o peso do abandono materno. Parecia que o universo queria me empurrar para frente, contudo meus sentimentos ainda me ancoravam ao passado.


			Sempre mais calada do que o normal, não entendia o que exatamente acontecia, sabia apenas o que me faziam acreditar: eu era feita de transtornos e esquisitices, ou seja, eu não era normal (diziam).


			Quando certos dons não são trabalhados de forma correta, nos tornamos reagentes ou depressivos. Muitos recebem o beijo frio da loucura, já que não é fácil lidar com tantas e tão diferentes visões, sensações e emoções. As percepções e premonições acabam, automaticamente, enfraquecendo a mente e a alma daqueles que não possuem direcionamento, instrução e entendimento sobre o que sua essência imortal experimenta de fato. Mas a verdade é que, tidos como loucos, somos mais sãos do que a maioria dos seres ditos normais. Nós apenas vivemos o invisível, o inimaginável. E, se não cuidarmos de nossos dons, podemos nos perder no oculto, que vive em nós ou na rejeição visível das pessoas que dizem amar você.


			Em busca de mim, ainda no início da juventude, passei a estudar tudo o que estivesse ligado à metafísica, pois precisava dessa resposta.


			Aos dezoito anos de idade, engravidei e me casei. Passei o pão que o diabo amassou e não quis comer. Sobrevivi, através do amor incondicional no ser de luz que coloquei no mundo; achei forças no submundo, nos Céus e nos elementos da terra, e eles foram recíprocos, meus companheiros, minha força.


			Separei-me.


			Casei-me novamente dois anos depois.


			Construí minha família e comecei a entender a minha essência, de fato.


			Nasci vendo tudo acontecer. De bom ou de ruim, estava tudo lá, às claras, bem na minha frente, porque as forças não definem ou filtram o que você deve ver, elas mostram o que você precisa ver, seja bom, seja ruim. Não importava se eu entendia ou não, se queria ou não. Todo peso do oculto, do desconhecido era entregue a mim, e eu, muitas vezes, não soube o que fazer com isso.


			A minha bisavó buscou me iniciar nos caminhos da Deusa desde sempre, porém demorei a dar conta disso. Então, nessa caminhada, fui a muitos lugares, recorri a muitas religiões, no entanto nunca fui bem-aceita. Muito mais tarde, entendi o porquê de não poder estar em outros lugares e o porquê ninguém poderia colocar as mãos em minha cabeça. Quanto mais eles mexiam comigo, pior ficava a minha vida. Nenhum daqueles lugares era o meu. O que havia para mim já estava escrito, já o era, e nada poderia mudar meu destino.


			Por isso, como autodidata, busquei o conhecimento necessário para me conhecer e entender quem eu era. E, por mais que parecesse que eu estava sozinha, pela primeira vez, não me sentia assim, eu me encontrara.


			Comecei a fazer pequenos rituais, encantamentos e poções, em culto à Grande Mãe, ensinamento passado por minha bisa, quando eu era ainda bem pequena. Seus ensinamentos vinham a mim, nitidamente, como se eu voltasse a ser aquela menina de seis anos de idade que a ouvia dizer: “Peça à Grande Mãe, filha, para que ela te proteja e te guarde. A Grande Mãe sempre nos trará o trigo, nunca duvide disso. Veja esta imagem de Nossa Senhora, ela também é uma representação de nossa Mãe-Terra. Veja, pequena, este biscoito, seu alimento. Ele é feito de trigo, a base de todo crescimento e fartura. Sempre que quiser falar com a Mãe, ofereça trigo a ela”.


			Depois da abertura da bruxaria no Brasil, o assunto em livros e alguns mestres do oculto, que me passaram sabedoria mágica antiga, chamada de Bruxaria, magia, bruxaria tradicional, enfim um tanto de nomes, eram mais facilmente encontrados, todavia eu só queria a essência para que pudesse colocar o meu quinto elemento nela e seguir. Ser completa e plena, no controle da minha força interior.


			Descobri a Parapsicologia Clínica, que me ajudou a moldar e refinar meus dons. Estudei diversas técnicas que me auxiliaram a entender e doutrinar a minha mente, que recebe todo o tipo de informações astrais e passei a ter o conhecimento suficiente para entender as mensagens das entidades. Por volta de 1986, comecei a ler livros sobre bruxaria. Mais tarde, houve o boom da Wicca, e a associei à bruxaria. Seguindo esses estudos, conheci diversas pessoas iguais a mim, algumas sentiam, outras viam, cada um com seu jeitinho, visto que o dom desperto é particular a cada um, com sua propriedade e sua funcionalidade prática.


			Minha personalidade agressiva, assertiva e incisiva demais incomodava muito as pessoas à minha volta, o que tornava a convivência do dia a dia muito difícil. Esses meus traços mais fortes, reforçados pelo contínuo descobrimento da minha identidade, dificultaram demais a convivência familiar em minha adolescência, o que fazia com que eu me fechasse e fosse muito solitária no campo afetivo familiar. Fiz anos de terapia para entender a fonte dos traços negativos, muitos por influência espiritual negativa e das falhas que me marcavam. Afinal, eu ainda não conseguia refletir o que me fazia mal e recebia toda a energia que me era direcionada de uma só vez. Com o Reiki e as técnicas de Reprogramação Mental, reconheci melhoras na minha vidência, e os pontos positivos passaram a ser mais fortes que os negativos. Comecei a dar mais espaço para a luz e a focar nas soluções, porque, nas cartas, por exemplo, mesmo que o que se apresentasse à minha frente não fosse tão bom, eu arrumava meios de o transformar com pequenos rituais e banhos. Como eu costumo afirmar: cartomante que vê o negativo quando abre o jogo e não traz a solução ou mesmo ajuda não deveria jogar! Não se deve impregnar o corpo de luz de ninguém com o negativo, nunca! Esse carma vai somente para ela.


			Após uma década de estudo e prática, a Grande Mãe começou a me enviar pessoas afins, para que eu auxiliasse com minha experiência. A convergência agora se fazia necessária, e eu deveria também ajudar, a fim de que menos pessoas passassem pelo que eu passei. Eu morava em um apartamento e já não conseguia administrar o fluxo de pessoas que por lá passava. E Ela começou a me pedir um terreno entre o mar e a montanha, onde seus cultos pudessem ser realizados. Afinal da natureza eu vim, da natureza me faço forte e, na natureza, devia orientar e glorificar, essa era a Sua vontade. Não fazia ideia de como isso aconteceria e se daria certo, minha única certeza era: se a Mãe-Terra queria, ela teria!


			Naquele período, meu marido, que me apoia em tudo (graças aos deuses), passou por várias situações e nunca deixou de estar comigo em cada passo que dei em minha vida religiosa, mesmo sendo ateu naquela época. Entretanto, no caso desse pedido em especial, ele ouvia os meus anseios e dizia que não tínhamos condições no momento.


			Foram muitos os momentos em que busquei conversar com ele, trazê-lo à luz da minha realidade, porém foi em vão. Essa porta estava fechada.


			— Não. Eu não posso te ajudar desta vez, meu amor. Desculpe! — dizia ele.


			Até que ele, infelizmente, sentiu na pele o que era realmente não ter dinheiro: bateram em seu carro (o que acarretou um enorme prejuízo financeiro); foi trocado de posto no trabalho (enviado a uma colocação inferior) e muitas outras questões desafiadoras começaram a aparecer. Ele, como um militar de carreira, se viu muito enrolado e perdido frente a tudo o que acontecia em sua vida. Ele não entendia, mas eu sim, inconformada e momentaneamente impotente.


			— Eu preciso cumprir minha missão de vida — eu o lembrava todos os dias!


			Os meses foram passando, e eu comecei a ser conhecida como uma cabeleireira de sucesso, além disso, tinha como hobby a formação holística. Jogava cartas, trabalhava a Parapsicologia, estudava a mente das pessoas, aplicava Reiki, manipulava florais… Precisava do dinheiro, claro, contudo o mais importante, não deixava minhas práticas de lado, o que me foi dado não podia ser suprimido. Trabalhava com tudo o que era natural. Exercia a minha grande magia, o curandeirismo e, quanto mais estudava, mais me conhecia, fortalecendo meu ser e incutindo mais positividade à minha mente com tudo o que era relacionado ao ocultismo.


			Sempre tive consciência de que, depois que descobrimos o que somos, não dá para voltar atrás. Uma vez que o portal de sua existência é aberto a você, é seguir em frente, olhando no horizonte de eventos o que lhe aguarda. Maga, bruxa, feiticeira, somos a união das forças da natureza. Nesse caminho, conhecer a essência espiritual com que se trabalha é fundamental. Por isso costumo dizer que sempre pode ficar pior, sim!


			E foi exatamente isso que nos aconteceu naquela época.


			Tínhamos uma vida farta e próspera, porém quanto mais ele era irredutível, mais perdia, a ponto de termos que sair de nosso próprio lar, acumulando mais um gasto, e termos que pagar aluguel. Assim, saímos do Rio de Janeiro e fomos morar em Itaipuaçu, no município de Maricá.


			Ao ver o desenrolar dos acontecimentos em nossas vidas, questionei à Grande Mãe inúmeras vezes:


			— Mãe, o que a senhora quer dizer com isso? Não aguento ver meu marido sofrendo tanto! Não posso o ajudar nem posso caminhar com minhas próprias pernas. O que quer dizer, mãe? Me esclareça, por favor!


			Foram momentos de angústias, dúvidas e incertezas, até que, um dia, percebi que o meu desenvolvimento profissional e financeiro poderiam ser a resposta que eu tanto buscava! Estava ali o tempo todo, dado e mostrado a mim. O movimento inicial seria meu. Aprendi, através de todos esses entraves, que EU sou a representante, e não o outro. Assim, compreendi, mais uma vez, que ninguém tem o poder de realizar além de mim. E assim o foi! Com a ajuda do meu pai, em 2001, consegui comprar o terreno e, logo em seguida, paguei a ele o valor que havia me emprestado.


			Ficava embevecida ao ver o meu pedaço de chão, todo aquele espaço maravilhoso que a Grande Mãe separou para nós! Pegava na grama verde; sentia os cheiros das flores; o farfalhar do vento; o caminhar dos animais. Ali, sim, estava a natureza, ali era o conforto do colo da Mãe. Meu coração, cheio de gratidão, se segurava na esperança de recomeçar minha vida, junto à minha família, em um lugar maior, melhor, mais confortável e nosso. Abençoada me senti!


			Enfim, reconhecendo meu esforço para realizar aquele sonho muito maior do que eu e tão caro a mim e à minha deusa, meu marido cedeu e começou a construir a casa em que viveríamos.


			A vida começou a caminhar.


			Aos poucos, começamos a construir meu sonho. Quando os desafios e percalços apareciam, eu perguntava à Grande Mãe:


			— E agora, mãe, como faremos?


			Sua resposta sempre vinha das mais diferentes formas, ora sutil, como o bater de asas de uma borboleta, ou direta, como soco no estômago! Com todas as bênçãos necessárias para que pudéssemos caminhar, tudo foi se encaixando depois que passamos a viver em nosso solo sagrado. Ninguém mais andou para trás. Assim seja e assim o é.


			A história da bruxaria tradicional é complexa e abrange um longo período de tempo. A bruxaria tradicional refere-se às práticas mágicas e espirituais realizadas por pessoas comuns, muitas vezes associadas à religião pré-cristã, antes do estabelecimento do Cristianismo como religião dominante na Europa.


			As origens da bruxaria tradicional remontam há tempos antigos, quando as pessoas buscavam uma conexão com a natureza e com as forças espirituais que acreditavam governar o mundo. Essas práticas eram frequentemente associadas a cultos pagãos, rituais de fertilidade e crenças animistas.


			No entanto, com a ascensão do Cristianismo na Europa durante a Idade Média, as práticas pagãs foram consideradas heréticas e perseguidas pela Igreja. A caça às bruxas se intensificou nos séculos XVI e XVII, com um grande número de pessoas, especialmente mulheres, sendo acusadas de bruxaria e sujeitas a julgamentos e a execuções.


			Muitos dos registros históricos sobre a bruxaria tradicional foram escritos por inquisidores e clérigos cristãos, que tendiam a retratar as práticas pagãs e mágicas como malignas e diabólicas. Portanto, é difícil obter uma compreensão precisa das crenças e práticas reais das bruxas tradicionais da época.


			No entanto alguns elementos centrais da bruxaria tradicional emergiram ao longo dos séculos e continuam a ser valorizados por praticantes modernos. Esses elementos incluem:


			

					Conexão com a natureza: a bruxaria tradicional enfatiza uma forte conexão com a natureza e a reverência pelos ciclos naturais, pelas estações do ano, pelos elementos e espíritos da natureza.


					Práticas mágicas: a bruxaria tradicional envolve o uso de práticas mágicas, como feitiços, encantamentos, rituais e a manipulação de energias sutis para alcançar objetivos e promover cura, proteção e transformação.


					Devoção aos ancestrais: a ancestralidade desempenha um papel importante na bruxaria tradicional. Os praticantes valorizam e honram seus antepassados, buscando orientação, proteção e conexão com a linhagem ancestral.


					Espiritualidade e adoração das divindades: muitos praticantes da bruxaria tradicional têm uma abordagem espiritual em sua prática, adorando divindades ou Deidades relacionadas à natureza, à fertilidade, aos antepassados e a outros aspectos do sagrado.


					Comunidade e tradição oral: a bruxaria tradicional costuma ser transmitida por meio de tradição oral e mantida dentro de comunidades ou linhagens específicas. A passagem de conhecimento e práticas ocorre de geração em geração, valorizando a continuidade e a preservação das tradições.


			


			É importante observar que a bruxaria tradicional pode variar amplamente de acordo com a região, a cultura e as influências históricas. Além disso, a bruxaria moderna inclui a Wicca e outras tradições contemporâneas.


			Somos da tradição eclética. Se você segue essa tradição dentro da bruxaria, isso significa que incorpora elementos e práticas de várias tradições e caminhos espirituais em sua prática mágica. Como resultado, as vivências dentro de um Coven de tradição eclética podem ser bastante flexíveis e adaptáveis, dependendo das preferências e dos interesses individuais dos membros do grupo.


			E dentro de um Coven de tradição eclética, você pode esperar:


			

					Exploração de múltiplas tradições: os membros do Coven terão a oportunidade de aprender sobre e experimentar práticas de diferentes tradições, como Wicca, druidismo, xamanismo, hermetismo, entre outras. Isso pode envolver estudar seus mitos, rituais, símbolos e práticas mágicas específicas.


					Criação de rituais personalizados: como a tradição eclética valoriza a individualidade e a liberdade criativa, é comum que cada membro do Coven tenha a oportunidade de contribuir com suas próprias ideias e práticas para a criação de rituais. Isso permite que cada pessoa se sinta mais conectada e envolvida com o trabalho mágico.


					Adaptação de técnicas e práticas: em um Coven eclético, os membros podem adaptar técnicas e práticas tradicionais para se adequar às suas preferências e necessidades individuais. Por exemplo, você pode combinar elementos de meditação, visualização, feitiçaria, uso de cristais e ervas, além de outras práticas que ressoem com sua personalidade.


					Flexibilidade nas celebrações: as celebrações dentro de um Coven eclético podem ser adaptadas para honrar diferentes festivais sazonais e ocasiões mágicas. Isso permite que os membros se conectem às energias da natureza e celebrem de acordo com suas próprias crenças e inclinações espirituais.


					Ênfase na liberdade pessoal: a tradição eclética valoriza a liberdade de cada indivíduo para explorar e desenvolver sua própria espiritualidade. Isso significa que cada membro terá a oportunidade de seguir seu próprio caminho, enquanto ainda se beneficia da sabedoria e do suporte coletivo do Coven.


			


			É importante ressaltar que a tradição eclética é altamente individualizada e flexível, o que significa que as vivências zpodem variar significativamente de um Coven para outro. Cada Coven eclético pode ter suas próprias práticas, tradições e abordagens únicas para a bruxaria. O aspecto central é a combinação de elementos e práticas de diferentes tradições em uma abordagem personalizada e adaptada às necessidades de cada praticante. Deixo bem explicadinho porque será falado sobre Deidades de panteões diferentes, com isso, não haverá incongruências.


			Assim, começamos o Entre Bruxas, Médiuns e Feiticeiros.


			Oração às Sagradas Bruxas


			“As antigas senhoras eu chamo, que giram, giram a roda do ano. As antigas senhoras eu chamo, cuja magia não tem engano. Bruxas, Anciãs, Feiticeiras, Mestras Faceiras, guiem meu caminho; mostrem-me com carinho. Compreendo meu papel e devo ver através do véu. Se os olhos falharem, devo sentir; a energia pulsante, permitir. Está tudo dentro do meu coração.


			Não quero perder tudo por um medo vão! Sagradas Bruxas, eu as chamo! Sei que tenho a força do Gamo. Sagradas Bruxas, eu peço! Orientem-me em sonhos, pessoas ou sinais, para que meu caminho não se perca jamais. Sigo feliz e durmo em paz. Diante de mim, o mistério se desfaz. De essência mágica sou. De peito aberto estou. Eu as convido para minha evolução. Me assumo com convicção. Que assim se faça. Que assim seja. Está feito!”.


			Livro de Orações Aos Antigos Deuses


			Publicado de maneira independente por Rosea Bellator pela Amazon.


			Relato com sonhos em comum


			É curioso como são perfeitos os caminhos da Deusa! Muitas vezes nos mostrando em sinais e sonhos que somente vamos compreender quando, de fato, acontecer.


			Quantas pessoas vêm a mim e dizem que, antes mesmo de me conhecer, tiveram visões ou sonhos comigo! No mesmo dia em que a A. (irei colocar somente as iniciais das meninas por questão de proteção à identidade) chegou em nossa família, a M. também veio me conhecer. E, de cara, a M., ainda na porta, disse:


			— Eu sonhei com você!


			Olhei para ela, sorri e disse:


			— É mesmo?


			— Sim! Eu a vi em um castelo em uma montanha alta e verdejante, cheia de vida. Com seus enormes cabelos negros cacheados como o céu da noite sem estrelas; muito branca e de olhos azuis, que transmitiam, ao mesmo tempo, paz e sabedoria. Em um espaço mais escuro do local, um lugar de frieza e medo palpável, você empunhava um chicote de gavinhas e espinhos contra pequenos animais da escuridão, que queriam e representavam coisas ruins. Eu sentia os aconchegantes raios de sol baterem em meus longos cabelos loiros enquanto observava o seu trabalho heroico de manter as criaturinhas de escuridão em seu lugar. Você doutrinava aqueles seres pequenos e disformes, que se aglomeravam como ondas de escuridão em grupos de centenas, como se fosse a coisa mais fácil, simples e natural do mundo! Era como um maestro que regia uma orquestra para que não se perdesse a melodia.


			Enquanto ouvia seu relato, o reconhecimento do toque da Deusa se fazia presente em minha alma. A cada palavra de M., era como se eu escutasse: “Viu? Você não está só, e mais, elas vão ser atraídas a você”.


			E o mais impressionante de tudo isso é que aquela jovem não fazia ideia de que eu havia tido exatamente o mesmo sonho! Mesmo castelo, mesmo sol, mesma situação. Nele, enquanto empunhava o chicote de gavinhas e espinhos contra aquelas egrégoras pequenas e vis, que brotavam da escuridão em ondas de centenas, me questionava muito, mesmo conhecendo minha missão.


			Por que tantos? Por que eu? Por quê? Por quê…


			Os questionamentos, que vinham na garupa de uma enorme onda de frustração inconsciente, brotavam em minha mente, enquanto eu repetia, infinitamente, os mesmos movimentos. A cada nova situação, um novo questionamento sobre o mesmo motivo.


			E, para minha surpresa, naquele local de luta e aprendizado no sonho, uma mulher muito branca, bela e loira, que me observava em um ponto onde os raios de sol batiam diretamente nela, respondia aos meus questionamentos mentais, ouvindo-os claramente, mesmo à distância, como se eu os tivesse dito em voz alta.


			— Eles precisam ser dominados, senão as pessoas não seguem suas missões! Assim como você, elas precisam enxergar seus caminhos a seguir, e não serem dominadas pelas figuras do medo e da dúvida.


			Ainda inconformada, virei meu rosto para ela, sem parar minha tarefa de mandar de volta às trevas aqueles seres ignóbeis em meio aos estalos do chicote de gavinhas, e perguntei:


			— Mas eu tenho sempre que ficar no escuro? Sempre na dúvida e no desencontro? Como saberei que estarei fazendo o melhor para as pessoas?


			Ela parou, virou sua cabeça para o sol, seu rosto se iluminou com raios de luz e, então, sorriu, voltando-se novamente a mim.


			— Você tem um dom único e muito especial! Não é sua escolha, é o que você é. Esta é sua especialidade! Você tira o negativo das pessoas com o estalar de seu chicote e transmuta suas energias, mantendo as coisas em seu devido lugar. Você proporciona aos seres que caminham sobre a terra, perdidos e em dúvida, como você um dia esteve quanto à sua sensibilidade e sua espiritualidade, a possibilidade de viver sob a luz radiante e esclarecedora do sol. E eu, do fundo da minha alma, lhe sou grata por isso.


			Finalizou enquanto fechava as mãos em um sinal de agradecimento e se dissolvia em luz, como a do próprio sol que a iluminava.


			Esses sinais, claros ou não, fortes ou discretos, enviados pela Grande Mãe, serviram e servem para fortalecer a certeza do meu caminho. É uma bússola que sempre me orienta, quando me vejo ou me sinto fora do meu caminho. Por mais pesado e solitário que seja, eu nunca estou e estarei só, de fato. Nem os que caminham comigo estarão.


			Assim, vamos tecendo a tapeçaria desse enorme e tão diversificado grupo de sacerdotes e sacerdotisas comprometidos em trilhar o caminho e passar o que aprenderam adiante. Iniciados, dedicados, adeptos do Coven Ísis e Gaia, que já se formava antes mesmo de termos nosso espaço físico como o conhecemos hoje, pois a ligação que nos une vai além disso e sempre existiu, existe e existirá, visto que é assim que deve ser e já o é.


		




		

			Por uma escolha consciente


			Eu quero e vou me reconectar


			Com a grande luz sagrada dentro de mim


			(Camomila Chá)


			
Caminhos da Deusa


			Depois de tantos esclarecimentos com a M., fui até A., uma das meninas mais doces que conheci, com uma percepção fora do normal, que percebi logo de cara; uma sacerdotisa muito dedicada, acredito que a mais estudiosa, mesmo tendo uma personalidade forte. Somente uma vez a vi ter um descontrole e foi de ciúme da turma nova de Itaipuaçu, pois era muita gente. Fã incondicional das mitologias, buscava ligar certas situações no nosso presente em relação ao que sentíamos e víamos com a história. O culto à Mãe-Terra nos conecta às forças aqui presentes, com fios resistentes, onde ela atua em diversas faces (Deidades).


			A. sempre buscou esse embasamento, o caminho certo desses fios e a que se ligavam, para fortalecer magicamente a si e a quem se interessasse. Como uma das mais antigas no clã e um pouco tímida, eu sempre evitava a colocar para trabalhar no círculo, a sabedoria que ela possui é indiscutivelmente melhor para ser passada, para ser ensinada. Fã da tradição egípcia, sempre foi muito boa e coerente em suas teorias, mas a deixemos falar (risos)…


			Sempre me senti deslocada, encolhida, mesmo no seio familiar. Fui uma jovem muito questionadora e me sentia muito perdida em relação aos caminhos a seguir, por mais que eles se formassem à minha frente. Eu sabia que não fazia parte daquele mundo mundano no qual vivia, mas também não fazia ideia de qual era o meu mundo.


			Logo que cheguei ao Rio de Janeiro, começando a me interessar pelos caminhos da Deusa, pesquisando sobre Wicca, achei um jornalzinho sobre ocultismo. Assim que abri a página, dei de cara com o anúncio da Liliam. Me interessei pelo curso oferecido e liguei para ela. Não perdi tempo e marquei para a conhecer. Algo dentro de mim gritava de alegria e dizia que eu estava, sim, no caminho certo.
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